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Abstract:  In Brazi l ,  the l ima bean bean is cul t ivated throughout almost the ent i re country,  and 
has relat ive economic impor tance in the Nor theast,  which is the main producer.  Increasing 
the avai labi l i ty  of  K v ia fer t i l isat ion,  would increase the product iv i ty of  the l ima bean. 
Therefore,  the aim of  th is study was to evaluate di fferent doses of  potassium on product iv i ty 
in the l ima bean. The study was carr ied out in the f ie ld between January and July 2019, in 
the town of  Raposa, Batur i té,  Ceará.  The exper imental  design was of  randomised blocks, 
wi th f ive t reatments and four repl icat ions.  The treatments consisted of  the fo l lowing doses 
of  potassium: 60, 90, 120, 150 and 180 kg ha-1 K2O, using potassium chlor ide as a source, 
corresponding to 50%, 75%, 100%, 125% and 150% of the recommended dose. As the pods 
dr ied and the grain was col lected, the fo l lowing var iables were evaluated: number of  pods per 
plant,  pod length,  pod diameter,  pod weight and product iv i ty.  The potassium doses of  130, 
109 and 180 kg ha-1 K2O afforded the greatest  number of  pods (124),  pod weight (108.64g) 
and pod diameter (18 mm), respect ively.  The dose of  106.20 kg ha-1 K2O, lower than the 
recommended dose for the l ima bean, determined the maximum grain y ie ld,  1,567 kg ha-1.
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Resumo: O cultivo do do feijão-fava se dá em quase todo o território nacional, atingindo relativa 
importância econômica para a região Nordeste que é a principal produtora. O aumento da 
disponibil idade de K por meio da adubação elevará a produtividade da cultura do feijão-fava. 
Neste sentido, objetivou-se avaliar diferentes doses de potássio sobre a produtividade do 
feijão-fava. O trabalho foi conduzido a campo entre janeiro e julho de 2019, na comunidade 
de Raposa, Baturité-CE. O delineamento experimental uti l izado foi de blocos casualizados, 
com cinco tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos pelas seguintes 
doses de potássio: 60, 90, 120, 150 e 180 kg ha-1 de K2O, empregando o cloreto de potássio 
como fonte, correspondendo a 50, 75, 100, 125 e 150% da dose recomendada. À medida 
que as vagens se apresentavam secas para obtenção de grãos foram avaliadas as seguintes 
vairáveis: número de vagens por planta, comprimento, diâmetro da vagem, massa de vagem 
e a produtividade. As doses de potássio de 130, 109 e 180 kg ha-1 de K2O proporcionaram 
maior número (124), massa (108,64g) e diâmetro de vagem (18 mm), respectivamente. A 
dose de potássio de 106,20 kg ha-1 de K2O determinou a máxima  produtividade de grãos, 
1.567 kg ha-1, inferior a dose, atualmente, recomendada para a cultura do feijão-fava.

Palavras-chave: Cloreto de potássio. Nutrição mineral. Phaseolus lunatu- L.
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IntRoductIon

T h e  l i m a  b e a n  ( P h a s e o l u s  l u n a t u s  L . )  i s 
o n e  o f  t h e  f o u r  m o s t  c o m m e r c i a l l y  e x p l o i t e d 
s p e c i e s  o f  g e n u s  P h a s e o l u s ,  a n d  i s  f o u n d 
i n  t r o p i c a l  a n d  s u b t r o p i c a l  r e g i o n s .  I t  i s  a n 
e x c e l l e n t  s o u r c e  o f  p r o t e i n ,  c o n t a i n s  a l l  t h e 
e s s e n t i a l  a m i n o  a c i d s ,  a n d  c a n  b e  c o n s u m e d 
i n  t h e  f o r m  o f  r i p e  o r  g r e e n  g r a i n .  T h e  c r o p 
i s  w i d e l y  p r o d u c e d  i n  t h e  s e m i - a r i d  r e g i o n 
o f  B r a z i l  d u e  t o  a d a p t a t i o n  t o  t h e  c l i m a t e , 
i t s  p r o d u c t i v e  p o t e n t i a l ,  t h e  g e n e r a t i o n  o f 
income,  and food secur i ty  (CHEL-GUERRERO 
e t  a l . ,  2 0 1 2 ;  S I LVA e t  a l . ,  2 0 1 9 ;  M A C H A D O 
e t  a l . ,  2 0 2 2 ) . 

T h e  l i m a  b e a n  i s  r e s i s t a n t  t o  d r o u g h t , 
c u l t i v a t e d  t h r o u g h o u t  a l m o s t  t h e  e n t i r e 
count ry,  and  has  re la t ive  economic  impor tance 
i n  t he  Nor thea s t ,  wh ich  i s  t he  ma in  p roduce r. 
H o w e v e r,  s o m e  s t a t e s  i n  t h e  r e g i o n  s t a n d 
o u t ,  i n c l u d i n g  C e a r á ,  w h i c h  h a s  a n  a v e r a g e 
y i e l d  o f  3 0 2  k g  h a - 1 o f  l i m a  b e a n  g r a i n s  f o r 
a  p l a n t e d  a r e a  o f  1 3 , 7 3 4  h a  ( I B G E ,  2 0 2 1 ) . 
T h e  l o w  p r o d u c t i v i t y  s e e n  i n  t h e  r e g i o n  i s 
d u e ,  a m o n g  o t h e r  f a c t o r s ,  t o  t h e  f e r t i l i t y  o f 
t h e  s o i l ;  f e r t i l i s a t i o n  i s  u s e d  t o  p r o v i d e  t h e 
n u t r i e n t s  f o r  t h e  p l a n t  t o  r e a c h  i t s  m a x i m u m 
p r o d u c t i v e  p o t e n t i a l .

A m o n g  t h e  n u t r i e n t s  t h a t  d e f i n e  q u a l i t y 
a n d  p r o d u c t i v i t y  i s  p o t a s s i u m ,  w h o s e 
a v a i l a b i l i t y  i s  m a i n l y  a f f e c t e d  b y  t h e  c l a y 
con t en t ,  pH  and  mo i s tu r e  o f  t he  so i l  (S OUZA 
JÚNIOR e t  a l . ,  2022 ;  CIBOTTO e t  a l . ,  2016) . 
I n c r e a s i n g  t h e  a v a i l a b i l i t y  o f  K  i m p r o v e s 
t h e  t r a n s p o r t  o f  s u g a r  f r o m  t h e  l e a v e s  t o  t h e 
roo t s ,  r educes  ox ida t i ve  s t r e s s ,  and  p romote s 
t h e  m a i n t e n a n c e  o f  t u rg o r  i n  t h e  g u a r d  c e l l s , 
p l a y i n g  a  f u n d a m e n t a l  r o l e  i n  t h e  m e c h a n i s m 
o f  o s m o s i s  a n d  s t o m a t a l  o p e n i n g ,  i n  a d d i t i o n 
to  be ing  es sen t i a l  t o  the  g rowth ,  deve lopment 
a n d  m a t u r a t i o n  o f  t h e  g r a i n  a n d  f r u i t s  o f  t h e 
p lan t s  (PRADO,  2020 ;  SOARES e t  a l . ,  2021) . 

P o t a s s i u m  s h o u l d  o c c u p y  b e t w e e n  3 %  t o 
5% of  the  so i l  CEC load ing .  In  so i l s  wi th  c lay 
o f  t h e  2 : 1  g r o u p ,  s u c h  a s  m o n t m o r i l l o n i t e 
a n d  v e r m i c u l i t e ,  K + m a y  p a s s  f r o m  t h e 
e x c h a n g e a b l e  t o  t h e  n o n - e x c h a n g e a b l e  f o r m 
d e p e n d i n g  o n  t h e  n u t r i e n t  c o n c e n t r a t i o n  o f 
the  so i l  so lu t ion  (ZUFFO e t  a l . ,  2019 ;  P INTO 
e t  a l . ,  2 0 2 0 ) . 

IntRodução

O fe i j ão - fava  (Phaseo lus  luna tus  L . )  é  das 
qua t ro  e spéc ie s  do  gêne ro  Phaseo lus  ma i s 
exp lo rada  comerc ia lmen te ,  s endo  encon t rada 
nas  r eg iões  t rop ica i s  e  sub t rop ica i s .  É  uma 
exce len te  fon te  de  p ro te ínas ,  con tendo  todos 
os  aminoác idos  e s senc ia i s ,  podendo  se r 
consumido  na  fo rma  de  g rãos  maduros  ou 
ve rdes .  Essa  cu l tu ra  é  amplamen te  p roduz ida 
no Semiár ido bras i le i ro  devido a  sua  adaptação 
c l imá t i ca ,  po tenc ia l  p rodu t ivo ,  ge ração 
de  r enda  e  segurança  a l imen ta r  (CHEL-
GUERRERO e t  a l . ,  2012 ;  S ILVA e t  a l . ,  2019 ; 
MACHADO e t  a l . ,  2022) . 

A cul tura  da  fe i jão-fava é  res is tente  à  seca  e 
cu l t ivada  em quase  todo  o  t e r r i tó r io  nac iona l , 
a t i ng indo  r e l a t iva  impor t ânc ia  econômica 
pa ra  a  r eg ião  Nordes t e  que  é  a  p r inc ipa l 
p rodu to ra .  No  en tan to ,  a lguns  e s t ados  des sa 
r eg ião  vêm se  des t acando ,  i nc lu indo  o  Cea rá 
em que  ap resen ta  r end imen to  méd io  de  302 
kg  ha -1 de  g rãos  de  f e i j ão - fava ,  numa  á rea 
p l an tada  de  13 .734  ha  ( IBGE,  2021) .  A ba ixa 
p rodu t iv idade  obse rvada  na  r eg ião  p rodu to ra 
se  deve ,  en t r e  ou t ros  f a to re s ,  a  f e r t i l i dade  do 
so lo .  A adubação  v i sa  fo rnece r  o s  nu t r i en te s 
pa ra  que  p l an ta  a t in j a  s eu  máx imo  po tenc ia l 
p rodu t ivo .

Entre  os  nutr ientes  def inidores  da  qual idade 
e  p rodu t iv idade  e s t á  o  po tá s s io  (K) ,  cu ja 
d i spon ib i l i dade  é  a fe t ada ,  sob re tudo ,  pe lo 
t eo r  de  a rg i l a ,  pH e  umidade  do  so lo  (SOUZA 
JÚNIOR e t  a l . ,  2022 ;  CIBOTTO e t  a l . ,  2016) . 
O  aumen to  da  d i spon ib i l i dade  do  K  me lhora 
o  t r anspor t e  de  açúca r  das  fo lhas  pa ra  a s 
r a í zes ,  r eduz  o  e s t r e s se  ox ida t ivo  e  p romove 
manu tenção  do  tu rgor  nas  cé lu l a s  gua rdas , 
t endo  pape l  fundamen ta l  no  mecan i smo  de 
osmose  e  abe r tu ra  e s tomá t i ca ,  a l ém de  se r 
e s senc ia l  ao  c re sc imen to ,  desenvo lv imen to  e 
ma tu ração  dos  g rãos  e  dos  f ru tos  dos  vege ta i s 
(PRADO,  2020 ;  SOARES e t  a l . ,  2021) . 

No so lo ,  o  K deve  ocupar  en t re  3  e  5% das 
cargas  da  CTC do solo .  Em solos  com argi la  do 
grupo 2:1 ,  como montmori loni ta  e  vermicul i ta , 
pode ocorrer  passagem do K+ da forma t rocável 
para a não trocável,  dependendo da concentração 
do  nut r ien te  na  so lução  (ZUFFO e t  a l . ,  2019; 
PINTO e t  a l . ,  2020) . 
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Alguns estudos envolvendo adubação potássica 
em leguminosas revelam efeito positivo desta 
prática. Júlio et al.  (2016) avaliando a adubação 
potássica e seus efeitos sobre a produtividade 
da soja, verificaram que a aplicação de 80 kg 
ha-1 de K2O no sulco de semeadura promoveu 
produtividade de grãos de 3.423,61 kg ha-1.  Já 
Guerra et al .  (2020) pesquisando o efeito da 
forma de parcelamento das doses de fertilização 
potássica sobre a cultura do feijão-caupi cultivar 
Pingo de Ouro, constataram produtividade de 
grãos secos de 2,4 t ha-1,  na dose de 60 kg ha-1 de 
K2O aplicada de forma convencional, fundação e 
em cobertura. 

O feijão-fava é a segunda espécie 
economicamente importante do gênero Phaseolus 
(MARTÍNEZ-NIETO et al . ,  2020). Apesar da sua 
importância há poucas pesquisas e lacunas quanto 
à demanda nutricional. Assim, objetivou-se avaliar 
o efeito de diferentes doses de K na produtividade 
da cultura do feijão-fava.

MAteRIAl e Métodos

O estudo foi realizado entre janeiro e julho de 
2019, na comunidade de Raposa, localizada no 
município de Baturité, estado do Ceará (4°19 ′4″ 
S ,  38°53 ′5″  W) .  O clima da região é do tipo Aw’, 
caracterizado como tropical sub-úmido, muito 
quente, com chuvas predominantes nas estações 
do verão e outono. Os dados climáticos referentes 
a temperatura e umidade coletados durante o 
experimento encontram-se na Figura 1. 

O solo da área é da classe Latossolo Amarelo 
d is t róf ico ,  t ex tura  f ranco  arg i losa  Santos  e t 
a l .  (2018) .  Para  a  ob tenção  dos  n íve is  de 
fe r t i l idade  do  so lo  da  á rea  exper imenta l  fo i 
co le tada  uma amost ra  na  camada  de  0 ,0  a  0 ,2 
m,  seca  ao  a r  l iv re ,  pene i rada  em malha  de  4 
mm e  encaminhada  ao  Labora tór io  de  Solos  e 
Água.   As  anál i ses  foram executadas  conforme 
metodologia  descr i ta  em Teixeira  et  al .  (2017) . 
Os  resu l tados  apresentados  foram:  Ca  (cmol c 
dm-3) :  1,9;  Mg (cmolc dm-3) :  0,9;  K (cmolc dm-3) : 
0 ,3 ;  P (mg dm -3) :  0 ,2 ;  Na  (cmol c dm -3) :  0 ,2 ; 
N (g  kg -1) :  1 ,01 ;  H+AL (cmol c dm -3) :  3 ,94 ;  Al 
(cmol c dm -3) :  0 ,3 ;  CTC:  7 ,3 ;  pH:  6 ,0 ;  CEes  (dS 
m -1) :  0 ,18 .

Var ious  s tud ies  show a  pos i t ive  e ffec t  f rom 
t h e  u s e  o f  p o t a s s i u m  f e r t i l i s e r  i n  l e g u m e s . 
J u l i o  e t  a l .  ( 2 0 1 6 ) ,  e v a l u a t i n g  p o t a s s i u m 
f e r t i l i s e r  a n d  i t s  e f f e c t s  o n  p r o d u c t i v i t y  i n 
t h e  s o y a  b e a n ,  f o u n d  t h a t  t h e  a p p l i c a t i o n  o f 
80  kg  ha -1 K 2O in  the  sowing  fu r row promoted 
a  g r a i n  y i e l d  o f  3 , 4 2 3 . 6 1  k g  h a - 1.  G u e r r a  e t 
a l .  ( 2 0 2 0 )  r e s e a r c h i n g  t h e  e f f e c t  o f  d i v i d i n g 
d o s e s  o f  p o t a s s i u m  f e r t i l i s e r  i n  t h e  c o w p e a 
‘ P i n g o  d e  O u r o ’ ,  f o u n d  a  d r y  g r a i n  y i e l d  o f 
2 . 4  t  h a - 1 a t  a  d o s e  o f  6 0  k g  h a - 1 K 2O ,  a p p l i e d 
c o n v e n t i o n a l l y,  a s  b a s e  f e r t i l i s e r  a n d  a s 
t o p - d r e s s i n g . 

T h e  l i m a  b e a n  i s  e c o n o m i c a l l y  t h e  s e c o n d 
m o s t  i m p o r t a n t  s p e c i e s  o f  g e n u s  P h a s e o l u s 
(MARTÍNEZ-NIETO e t  a l . ,  2020) .  Desp i t e  i t s 
i m p o r t a n c e ,  l i t t l e  r e s e a r c h  h a s  b e e n  c a r r i e d 
o u t ,  a n d  t h e r e  a r e  g a p s  r e g a r d i n g  n u t r i t i o n a l 
demand .  The  a im o f  th i s  s tudy,  the re fo re ,  was 
t o  e v a l u a t e  t h e  e f f e c t  o f  d i f f e r e n t  d o s e s  o f 
p o t a s s i u m  o n  p r o d u c t i v i t y  i n  t h e  l i m a  b e a n .

MAteRIAl And Methods

The s tudy  was  car r ied  out  be tween January 
and  Ju ly  2019,  in  the  town of  Raposa ,  in  the 
district of Baturité,  in the state of Ceará (4°19′4″ 
S ,  38°53 ′5″  W).  The  c l imate  in  the  region i s  of 
type  Aw’,  charac ter i sed  as  humid sub- t ropica l , 
very  hot ,  wi th  ra infa l l  p redominant ly  dur ing 
the  summer  and  au tumn.  Cl imate  da ta  for 
tempera ture  and  humidi ty  co l lec ted  dur ing  the 
exper iment  a re  shown in  F igure  1 . 

The  so i l  in  the  a rea  i s  c lass i f ied  as  a 
dys t rophic  Yel low Latosol  wi th  a  c layey 
loam tex ture  (Santos  e t  a l . ,  2018) .  A sample 
was  co l lec ted  f rom the  0 .0  to  0 .2  m layer  to 
de te rmine  the  leve ls  of  so i l  fe r t i l i ty  in  the 
exper imenta l  a rea .  The  sample  was  a i r-dr ied , 
s ieved  through a  4  mm mesh  and  sen t  to  the 
Soi l  and  Water  Labora tory.  The  ana lys i s  was 
carr ied out  as  per  the methodology described in 
Teixe i ra  e t  a l .  (2017) ,  and  gave  the  fo l lowing 
resu l t s :  Ca  (cmol c dm -3) :  1 .9 ;  Mg (cmol c dm -3) : 
0 .9 ;  K (cmol c dm -3) :  0 .3 ;  P (mg dm -3) :  0 .2 ;  Na 
(cmolc dm-3) :  0.2;  N (g kg-1) :  1.01;  H+AL (cmolc 
dm -3) :  3 .94 ;  Al  (cmol c dm-3) :  0 .3 ;  CTC:  7 .3 ; 
pH:  6 .0 ;  CEse  (dS m -1) :  0 .18 .
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Figure 1 - Climate data observed during the experimental period.
Figura 1 - Dados climáticos observados durante a condução do experimento.

The experimental  design was of randomised 
blocks (RBD) with five treatments and four 
replications.  The treatments consisted of 
doses of 60, 90, 120, 150 and 180 kg ha–1 K2O, 
corresponding to 50%, 75%, 100%, 125% and 
150% of the recommended dose (TRANI et al . , 
2015) in the form of potassium chloride (KCl) 
applied conventionally at  30,  45,  60, 75 and 90 
kg ha-1,  half as base fertiliser and the rest as top-
dressing. Each experimental  unit  was 6.0 m2 in 
size and contained 20 plants,  including 8 plants 
in the working area (2.4 m2). 

Four seeds of the lima bean ‘Branquinha’ were 
sown per hole, which was opened manually using 
a hoe to a depth of 10 cm, at  a spacing of 1.50 m 
between rows and 1.0 m between plants to allow 
better crop development. 

Potassium ferti l iser was applied as per the 
doses and methods indicated for each treatment. 
Nitrogen fert i l iser (40 kg ha-1)  and phosphate 
fert i l iser (320 kg ha-1)  were applied following 
the recommendations of Trani et al .  (2015). Urea, 
simple superphosphate and potassium chloride 
were used as the respective source,  and applied 
to the plants as base ferti l iser in furrows opened 
parallel  to the lateral  rows, applying the entire 
dose of N and P. 

O delineamento uti l izado no experimento 
foi  o de blocos casualizados (DBC), com cinco 
tratamentos e quatro repetições.  Os tratamentos 
consistiram das doses de K2O: 60, 90, 120, 150 
e 180 kg ha–1,  correspondendo a 50, 75, 100, 
125 e 150% da dose recomendada (TRANI et 
al . ,  2015) na forma de cloreto de potássio (KCl) 
aplicado de modo convencional 30, 45, 60, 75 e 
90 kg ha-1,  sendo metade na fundação e o restante 
em cobertura.  A unidade experimental  t inha 6,0 
m2,  contendo 20 plantas,  e 8 plantas na área úti l 
(2,4 m2). 

 Para o cultivo, foram semeadas quatro sementes 
de feijão-fava cultivar “branquinha” por cova, 
aberta de forma manual empregando enxada, com 
profundidade de 10 cm, no espaçamento de 1,50 
x 1,0 m entre linhas e plantas, respectivamente, 
permitindo assim um melhor desenvolvimento da 
cultura. 

A adubação potássica, aplicada conforme as doses 
e métodos indicados nos tratamentos, nitrogenada 
(40 kg ha-1) e fosfatada (320 kg ha-1) foram 
realizadas seguindo a recomendação de Trani et al. 
(2015), empregando as fontes ureia, superfosfato 
simples e cloreto de potássio, respectivamente.  Na 
fundação os adubos foram fornecidos às plantas 
em sulcos abertos paralelamente às linhas laterais, 
sendo aplicada toda a dose integral de N e P. 
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Thinn ing  was  ca r r i ed  ou t  20  days  a f t e r 
sowing  (DAS)  l eav ing  one  p l an t  pe r  ho le , 
fo l lowed  by  the  in s t a l l a t ion  o f  a  c ros sed -
s t ake  t r a in ing  sys t em.  Dur ing  cu l t i va t ion , 
phy tosan i t a ry  con t ro l  was  ca r r i ed  ou t  w i th 
two  sp ray ings  o f  Dec i s  u s ing  a  20  L knapsack 
pump wi th  a  fu l l  cone  nozz le . 

A to t a l  o f  e igh t  ha rves t s  were  ca r r i ed  ou t 
a s  t he  pods  d r i ed  to  ob ta in  the  d ry  g ra in . 
The  fo l lowing  va r i ab le s  were  then  ana lysed : 
number  o f  pods  pe r  p l an t  (NPP)  -  coun ted 
manua l ly  to  t abu la t e  the  to t a l  number  o f  pods 
per  p lant ;  pod diameter  (PD) -  determined wi th 
the  a id  o f  a  d ig i t a l  ca l l i pe r,  measu red  a t  t he 
cen t r a l  pa r t  o f  t he  pod  (mm) ;  pod  l eng th  (PL) 
–  us ing  a  g radua ted  ru le  (cm) ;  and  pod  weigh t 
(PW) – using a  digi ta l  balance (g) .  Product ivi ty 
(PROD)  –  e s t ima t ing  to t a l  p roduc t iv i ty  in  kg 
ha -1,  based  on  the  to t a l  we igh t  o f  t he  g ra in 
co l lec ted  in  the  p lo t s  and  cons ider ing  the  a rea 
occup ied  by  the  p l an t s . 

The  va r i ab le s  eva lua ted  du r ing  the  s tudy 
were  ana lysed  us ing  the  Kolmogorov-Smirnov 
test  (p  ≤ 0.05) to assess normali ty.  The data were 
submit ted  to  analys is  of  var iance  (ANOVA) by 
F - t e s t  (p  ≤  0 .05 )  u s ing  the  Ass i s t an t  7 .7  Be ta 
so f tware  (S ILVA;  AZEVEDO,  2016) .

Results And dIscussIon

Wi t h  t h e  e x c e p t i o n  o f  p o d  l e n g t h ,  t h e 
v a r i a b l e s  u n d e r  s t u d y  w e r e  a l l  a f f e c t e d  b y 
t h e  t r e a t m e n t s  ( Ta b l e  1 ) .  I t  c a n  b e  s e e n  f r o m 
F i g u r e  2  t h a t  t h e  e f f e c t  o f  t h e  K  d o s e  o n 
t h e  n u m b e r  o f  p o d s  b e s t  f i t  t h e  q u a d r a t i c 
p o l y n o m i a l  m o d e l ,  w i t h  a  m a x i m u m  o f  1 2 4 
p o d s  f o r  t h e  d o s e  o f  m a x i m u m  t e c h n i c a l 
e ff ic iency  (DMTE) ,  o f  130  kg  ha -1 K 2O,  g iv ing 
an  inc rease  o f  20  pods  pe r  p lan t  a t  the  DMTE. 
T h e  p o s i t i v e  e f f e c t  o f  K  o n  t h i s  v a r i a b l e  m a y 
be  a s soc i a t ed  w i th  i t s  g r ea t e r  ava i l ab i l i t y  fo r 
m e t a b o l i c  r e a c t i o n s ,  e n z y m e  a c t i v a t i o n  a n d 
t h e  o s m o t i c  c o n t r o l  o f  t i s s u e ,  t o g e t h e r  w i t h 
i t s  g r ea t e r  a l l oca t i on  du r ing  t he  r ep roduc t ive 
p h a s e ,  r e s u l t i n g  i n  a  l a rg e r  n u m b e r  o f  p o d s 
( P R A D O ,  2 0 2 0 ) . 

Aos 20 dias após a semeadura (DAS) foi 
realizado o desbaste deixando-se uma planta por 
cova e instalado um sistema de tutoramento pelo 
método de varas cruzadas.  Durante a condução 
da cultura foi  realizado o controle fi tossanitário 
com duas pulverizações com Decis empregando 
bomba costal  de 20 L com bico t ipo cheio. 

As colheitas,  total de oito,  foram realizadas à 
medida que as vagens se apresentavam secas para 
obtenção de grãos secos. As variáveis analisadas 
foram: número de vagens por planta (NVP) - 
contagem manual e tabulação do número por 
planta;  diâmetro da vagem (DV) - obtidos com 
auxílio de um paquímetro digital  no seu ponto 
central  (mm); comprimento da vagem (CVa) – 
uti l ização de régua graduada para medição (cm) 
e massa da vagem (MV) – uti l ização da balança 
digital  em grama. A produtividade (PROD) - 
total   foi  estimada com base na massa total  dos 
grãos colhidos nas parcelas e considerando a área 
ocupada pelas plantas,  em kg ha-1. 

As variáveis avaliadas durante a pesquisa 
foram analisadas pelo teste de Kolmogorov-
Smirnov (p  ≤  0 ,05 )  para avaliar a normalidade. 
Os dados foram submetidos à análise de variância 
(ANOVA) por meio do teste F (p  ≤  0 ,05 )  e 
realizada por meio do programa Assistant 7.7 
Beta (SILVA; AZEVEDO, 2016).

ResultAdos e dIscussão

E x c e t o  c o m p r i m e n t o  d e  v a g e m ,  a s 
d e m a i s  v a r i á v e i s  e s t u d a d a s  f o r a m  a f e t a d a s 
p e l o s  t r a t a m e n t o s  ( Ta b e l a  1 ) .  N a  F i g u r a 
2 ,  o b s e r v a - s e  q u e  o  e f e i t o  d a s  d o s e s  d e  K 
n o  n ú m e r o  d e  v a g e n s  m e l h o r  s e  a j u s t o u  a o 
mode lo  po l inomia l  quad rá t i co ,  com o  número 
d e  v a g e n s  m á x i m o  d e  1 2 4  p a r a  u m a  d o s e  d e 
m á x i m a  e f i c i ê n c i a  t é c n i c a  ( D M E T )  d e  1 3 0 
k g  h a - 1 K 2O .  U m  i n c r e m e n t o  d e  2 0  v a g e n s 
p o r  p l a n t a  n a  D M E T.  O  e f e i t o  p o s i t i v o  d o 
K  n e s s a  v a r i á v e l  p o d e  e s t a r  a s s o c i a d a  à 
s u a  m a i o r  d i s p o n i b i l i d a d e  p a r a  a s  r e a ç õ e s 
m e t a b ó l i c a s ,  a t i v a ç ã o  e n z i m á t i c a ,  c o n t r o l e 
o s m ó t i c o  d o s  t e c i d o s  e  m a i o r e s  a l o c a ç ã o 
d e s s e  n u t r i e n t e  m i n e r a l  n a  f a s e  r e p r o d u t i v a 
e  c o n s e q u e n t e m e n t e  p a r a  o  m a i o r  n ú m e r o  d e 
v a g e m  ( P R A D O ,  2 0 2 0 ) . 
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Source of Variation DF Mean Square

NPP PL PD PW PROD

Treatments 4 335.08** 3.82ns 2.48** 2840.05* 601133.95**

Blocks 3 16.32ns 3.69ns  0.06ns  1957.78ns   86793.78ns

Residual 12 50.28 6.3  0.38    836.62   96119.62

CV (%) -   5.97 2.11  3.64        9.58         10.27

Table 1 - Summary of the analysis of variance and mean values for number of 
pods per plant (NPP), pod length (PL), pod diameter (PD), pod weight (PW) 
and productivity (PROD) in the lima bean submitted to different doses of K2O
Tabela 1 - Resumo da análise de variância e médias para número de vagens 
por planta (NVP), comprimento de vagem (CV), diâmetro da vagem (DV), 
massa da vagem (MV) e produtividade (PROD) na cultura da feijão-fava 
submetida a diferentes doses de K2O

DF: degree of freedom; *: Significant by F-test (p < 0,05); **: Significant by F-test (p < 0,01); CV: 
coefficient of variation.

GL: grau de liberdade; *: Significativo pelo teste F (p < 0,05); **: Significativo pelo teste F (p < 
0,01); CV: coeficiente de variação.

Figure 2 - Number of pods per plant in the lima bean as a function 
of the potassium dose.
Figura 2 - Número de vagens por planta de feijão-fava em 
função das doses de potássio.

Studies with other legumes have also shown the 
importance of potassium fertilisation in increasing 
productivity, such as in the research carried out by 
Pereira et al. (2021), in which the application of 
doses greater than the recommended dose increased 
the number of pods per plant in the soya bean. 
Similarly, Soares et al. (2021), fertilising string 
beans with increasing doses of potassium, found 
a greater number of pods per plant. Cibotto et al. 
(2016) found a positive effect from potassium 
fertiliser applied at greater than the recommended 
level (around 130%), obtaining similar values for 
the number of pods in the soya bean.

Trabalhos com outras leguminosas também têm 
evidenciado a importância da adubação potássica 
no aumento da produtividade, como é o caso da 
pesquisa realizada por Pereira et al. (2021) em que 
a aplicação de doses acima da recomendada elevou 
o número de vagens por planta na cultura da soja. 
Similarmente, Soares et al. (2021) ao adubar a 
cultura do feijão de corda com doses crescente de 
K, verificaram maior número de vagem por planta. 
Cibotto et al. (2016) ao verificarem efeito positivo 
da adubação potássica acima do recomendado, cerca 
de 130%, obtiveram valores semelhantes para o 
número de vagens da cultura da soja.
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Pod d iameter  showed a  l inear  increase  as  a 
response  to  the  d i ffe ren t  doses  of  po tass ium 
(Figure  3) .  This  i s  p robably  due  to  the  d i rec t 
o r  ind i rec t  par t ic ipa t ion  of  po tass ium in 
the  b iochemica l  processes  involved  in  the 
t rans loca t ion  of  photo-ass imi la ted  products 
respons ib le  for  pod  development .  Raham e t 
a l .  (2017)  repor ted  a  s imi la r  t rend  to  tha t  seen 
in  th i s  s tudy,  when they  found tha t  increased 
doses  of  po tass ium fer t i l i se r  had  a  pos i t ive 
e ffec t  on  pod  d iameter  in  the  mung bean .

O diâmetro da vagem respondeu de modo 
linear crescente às diferentes doses de potássio 
(Figura 3). Isto se deve, provavelmente, à 
participação direta ou indireta do K em processos 
bioquímicos envolvidos na translocação de 
produtos fotoassimilados que são responsáveis 
pelo desenvolvimento das vagens. Tendência 
similar ao deste estudo foi reportada por Raham et 
al. (2017) ao verificarem que a adubação potássica 
crescente na cultura do feijão-mungo promoveu 
efeito positivo no diâmetro de vagens. 

Figure 3 - Pod diameter in the lima bean as a function of the potassium 
dose.
Figura 3 - Diâmetro de vagem da feijão-fava em função das doses de 
potássio.

The effec t  o f  the  potass ium dose  on  pod 
weight  (F igure  4)  bes t  f i t t ed  the  quadra t ic 
po lynomia l  model .  The  grea tes t  es t imated  pod 
weight  was  109 g ,  obta ined a t  109 kg ha -1 K 2O. 
This result  is  possibly related to K part icipating 
in protein synthesis  and carbohydrate transport , 
favouring the quality of the fruit  and vegetables. 

P in to  e t  a l .  (2020)  found a  pos i t ive  e ffec t 
f rom potass ium fer t i l i se r  in  the  peanut .  The 
au thors  descr ibe  how the  recommended dose 
a fforded  grea te r  pod  weight .  S imi la r  resu l t s 
to  those  of  th i s  s tudy  were  found by  Guerra  e t 
a l .  (2020)  in  the  cowpea .  These  same authors 
repor t  tha t  po tass ium fer t i l i se r  a t  60  kg  ha -1 
K 2O appl ied  convent iona l ly  a fforded  grea te r 
ga ins  in  pod  weight . 

O efeito das doses de K na massa da vagem 
(Figura 4) foi melhor ajustado ao modelo 
polinomial quadrático. A maior massa de vagem 
estimada foi de 109 g obtida com 109 kg ha-1 

de K2O. Esse resultado possivelmente está 
relacionado à participação do K na síntese de 
proteínas e transporte de carboidratos, favorecendo 
a qualidade de frutos de vegetais. 

Efeito positivo da adubação potássica, na 
cultura do amendoim, foi verificado por Pinto 
et al. (2020). Os autores descrevem que a dose 
recomendada proporcionou maior massa de vagem. 
Resultados similares ao desse estudo foram 
descritos por Guerra et al. (2020) na cultura do 
feijão-caupi. Esses mesmos autores relatam que a 
adubação potássica de 60 kg ha-1 K2O aplicada de 
forma convencional proporcionou maior ganho em 
massa de vagem. 
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Figure 4 - Pod weight in the lima bean as a function of the 
potassium dose.
Figura 4 - Massa de vagem da feijão-fava em função das 
doses de potássio.

When analysing the effect of different potassium 
doses on productivity in the lima bean (Figure 5), the 
quadratic polynomial model showed the best fit to the 
data, with maximum productivity estimated at 1,566.6 
kg ha-1 for a dose of 106 kg ha-1 K2O. This effect may 
be due to the role of potassium in carbohydrate and 
protein synthesis and, consequently, in promoting 
the storage of starch and sugar, stimulating both 
grain filling and productivity. On the other hand, 
the reduction in productivity starting with the dose 
of 150 kg ha-1 K2O, is due to the high availability 
of K compromising the absorption of calcium and 
magnesium by the plants. Silva et al. (2016), describe 
how the nutritional imbalance caused by excess 
potassium due to competition with the Ca2+ and Mg2+ 
ions in the soil, can result in a deficiency of these 
nutrients and losses in productivity.

The results found for productivity were above 
both the national average of 315 kg ha-1 (IBGE, 2021) 
and that of the study region, Maciço de Baturité, of 
1,043 kg ha-1. Similar trends to those of the present 
study were recorded by Guerra et al. (2020) working 
under field conditions with the cowpea and potassium 
fertiliser. These authors concluded that the highest 
grain yield (2,400 kg ha-1) was obtained from the 
application of 60 kg ha-1 of K2O (corresponding to 
100% of the recommended dose). Pinto et al. (2020) 
similarly found a positive effect from potassium 
fertiliser on the peanut, where a dose of 40 kg ha-1, 
corresponding to 100% of the recommended dose, 
showed a grain yield of 2,145 kg ha-1.

Ao analisar o efeito das diferentes doses de K sobre 
a produtividade da cultura do feijão-fava (Figura 5), 
o modelo polinomial quadrático foi o que melhor se 
ajustou aos dados, onde a produtividade máxima foi 
estimada em 1.566,6 kg ha-1 para a dose de 106 kg ha-1 
de K2O. Esse efeito pode ser devido ao papel do K na 
síntese de carboidratos e proteínas e, consequentemente, 
na promoção do armazenamento de amido e açúcar, 
estimulando o enchimento de grãos e a produtividade. 
Já a redução da produtividade a partir da dose de 150 
kg ha-1 de K2O, deve-se a alta disponibilidade de K, 
comprometendo a absorção de cálcio e magnésio 
pelas plantas. Silva et al. (2016), descrevem que o 
desequilíbrio nutricional promovido pelo excesso de 
K mediante sua competição com os íons Ca2+ e Mg2+ no 
solo, pode acarretar na deficiência desses nutrientes, e 
perdas na produtividade.

Os resultados encontrados para a produtividade 
foram acima da média nacional de 315 kg ha-1 IBGE 
(2021) e da região do estudo, Maciço de Baturité, 
que é de 1.043 kg ha-1. Resultados semelhante aos 
desse estudo foram obtidos por. Guerra et al. (2020) 
trabalhando em condições de campo com a cultura 
do feijão-caupi e adubação potássica. Esses autores 
concluíram que a maior produtividade de grãos 
(2.400 kg ha-1) foi obtida com a aplicação de 60 kg 
ha-1 de K2O (correspondente a dose de 100% para 
a cultura). Da mesma forma, Pinto et al. (2020) 
verificaram efeito positivo da adubação potássica 
na cultura do amendoim, empregando dose de 40 kg 
ha-1, correspondente a 100% da recomendada, obteve 
produtividade de 2.145 kg ha-1 grãos.
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Figure 5 - Productivity in the lima bean as a function of the applied 
dose of K2O.
Figura 5 - Produtividade da feijão-fava em função das doses de 
K2O aplicadas.

conclusIons

T h e  K  d o s e s  o f  1 3 0 ,  1 0 9  a n d  1 8 0  k g 
h a - 1  K 2O  a f f o r d e d  t h e  g r e a t e s t  n u m b e r  o f 
p o d s  ( 1 2 4 ) ,  p o d  w e i g h t  ( 1 0 8 . 6 4 g )  a n d  p o d 
d i a m e t e r  ( 1 8  m m ) ,  r e s p e c t i v e l y . 

T h e  m o s t  e f f i c i e n t  K  d o s e  f o r  g r a i n 
y i e l d  ( 1 , 5 6 6 . 6  k g  h a - 1 )  i n  t h e  l i m a  b e a n 
w a s  e s t i m a t e d  t o  b e  1 0 6 . 2 0  k g  h a - 1  K 2O . 

conclusões

A s  d o s e s  d e  K  d e  1 3 0 ,  1 0 9  e  1 8 0  k g  h a - 1 

d e  K 2O  p r o p o r c i o n a r a m  m a i o r  n ú m e r o  ( 1 2 4 ) , 
m a s s a  d e  v a g e m  ( 1 0 8 , 6 4 g )  e  d i â m e t r o  d e 
v a g e m  ( 1 8  m m ) ,  r e s p e c t i v a m e n t e . 

A d o s e  d e  K  d e  m á x i m a  e f i c i ê n c i a  n a 
p r o d u t i v i d a d e  d e  g r ã o s  ( 1 . 5 6 6 , 6  k g  h a - 1)  d a 
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